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Estamos já no mês de outubro. Neste 
mês, celebramos a  Rainha e Padroeira  
do Brasil  – Nossa Senhora Aparecida , 
e  Santo Antonio de Sant’Anna Galvão, o 
primeiro santo brasileiro, nascido em Gua-
ratinguetá.

Este ano a novena da Padroeira refletirá 
o tema: “Com a Mãe Aparecida segui-
mos Jesus, nossa Luz!”. Este tema está 
dentro do contexto de preparação para as 
comemorações do tricentenário (1717 – 
2017)  do encontro da imagem nas águas 
do rio Paraíba, em 1717.  

A novena e festa em louvor a Nossa Senhora Aparecida têm por objetivo 
reviver e fortalecer, ainda mais, a devoção do povo brasileiro. Esta devoção 
teve início há quase 300 anos, quando três humildes pescadores -  João Alves, 
Domingos Garcia e Felipe Pedroso – ao lançar suas redes nas águas do rio 
Paraíba,  encontraram o corpo e a cabeça de uma imagem de Nossa Senhora 
da Conceição. Após este encontro,  a pesca que até então estava fracassada, 
tornou-se abundante. A simplicidade e, principalmente, a fé destes 3 pescado-
res, fizeram  com que eles vissem neste acontecimento o sinal da presença de 
Deus. Movidos por esta fé, levaram a pequena imagem para a casa e, ao redor 
dela, as pessoas começaram a se reunir para rezar o terço. A partir daquele 
momento, a imagem passou a ser venerada sob o título de Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida,  porque foi “aparecida” nas águas. O número de 
devotos foi crescendo de tal maneira que, em 1745 viu-se a necessidade de 
construir uma capela no Morro dos Coqueiros, onde se encontra hoje a Ba-
sílica Antiga. E, em 1955, deu-se início a construção do atual Santuário - o 
maior santuário  do mundo, dedicado a Maria que recebe, anualmente, cerca 
de 11 milhões de peregrinos,  vindos de diversos cantos do Brasil e até de ou-
tros países,  que vêm à Casa da Mãe Aparecida para rezar, pedir e agradecer .

Terminada a novena dedicada a Nossa Senhora Aparecida, já devemos  
nos preparar para celebrar o primeiro santo brasileiro: Santo Antonio de 
Sant’Anna Galvão. A novena  acontecerá de 16 a 25 de outubro, no Santuário 
Arquidiocesano de Frei Galvão, localizado no Jardim do Vale, em Guara-
tinguetá. O tema deste ano é: “Santo Antonio de Sant’Anna Galvão e a 
Profissão da Fé Cristã.”

Deixo aqui meu cordial convite a todos vocês para participarem, com fé e 
alegria, da novena em louvor a Nossa Senhora Aparecida e da novena dedi-
cada a  Frei Galvão. 

Quero, também, enviar um abraço muito especial para as crianças do nosso 
Brasil, que no dia 12 de outubro, comemoram seu dia. Parabéns! E que todas, 
sem distinção,  possam crescer cercadas de amor, de carinho, de proteção e 
de respeito.
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Novena e festa da Padroeira 2013: 
“Com a Mãe Aparecida seguimos Jesus, nossa Luz !”

A novena e festa da Padroeira do Brasil serão celebradas de 03 a 12 de 
outubro no Santuário Nacional. O tema deste ano será:  “Com a mãe Apare-
cida seguimos Jesus, nossa luz”, que está dentro do contexto de preparação 
para as comemorações dos 300 anos do encontro da imagem de Nossa Se-
nhora no rio Paraíba pelos pescadores. 

Segundo o irmão João Batista de Viveiros, prefeito de Igreja, a luz tratada 
no tema se refere aos mistérios luminosos do santo terço. “No ano passado, 
falamos dos mistérios da alegria, os mistérios gozosos. Nesse segundo ano, 
os mistérios da luz. A cada ano, estamos refletindo a partir de um mistério do 
rosário até chegar em 2017”.  

Já as coreografias deste ano vão retratar a realidade dos jovens, segundo 
o Padre Valdivino Guimarães.  “Este ano nosso foco está na juventude, pois 
acabamos de vivenciar a Jornada Mundial da Juventude (JMJ Rio 2013) no 
Brasil. A novena vai acenando para a realidade da juventude na Igreja no 
Brasil e no mundo também”.

Padre Valdivino lembrou que as coreografias da novena têm o objetivo de 
evangelizar através da arte, possuindo uma linwwguagem universal, como a 
dança e a música.

A novena da festa será celebrada em dois horários: 15h e 19h, sempre 
com a transmissão da Rede Aparecida de Comunicação ( Rádio e TV). 
A participação da Arquidiocese de Aparecida na novena será no dia 08 
de outubro às 19h.

Homenagens a Nossa Senhora - No dia 07 de outubro será realizado o 
Cicletaço às 16h; no dia 08 o Charretaço às 16h; no dia 09 acontece a Carreata 
às 16h e no dia 11, após a novena das 19h, a Procissão Memória.  

Neste ano, a organização fez uma mudança nos horários das missas na ma-
nhã do dia 12 de outubro. A missa das crianças, que normalmente é celebrada 
às 9h, foi antecipada para às 7h. E a missa solene da festa será às 9h.

Dia 12 de outubro:
5h – Alvorada festiva / missa
7h – Missa das Crianças
9h – Missa Solene – presidida por Dom Raymundo Damasceno Assis 
e concelebrada por Dom Darci José Nicioli
12h – Homenagem a Nossa Senhora
13h – Missa
15h – Consagração a Nossa Senhora
16h – Procissão
17h – Missa 
18h30 – Show e queima de fogos

Shows da festa
Dia 05 - Rick e Renner – Centro de Eventos às 20h30
Dia 06 – Terra da Padroeira Especial – Centro de Eventos às 09h
Dia 12  - Padres Juarez e Alessandro – Tribuna Dom 
Aloísio Lorscheider às 19h
Dia 13 – Terra da Padroeira Especial– no Centro de Eventos às 09h

atéria de CapaM
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História do dia 12 de Outubro
 A festa da Padroeira do Brasil já foi celebrada em diversas datas: dia da Imaculada 

Conceição (08/12); 5º domingo após a Páscoa; 1º domingo de maio (mês de Maria); 7 de 
setembro (Dia da Pátria).

A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), em sua assembleia geral de 1953, deter-
minou que a festa fosse celebrada, definitivamente, no dia 12 de outubro de cada ano.

Por ocasião da visita do Papa João Paulo II ao Brasil, o então Presidente da República, General 
João Batista Figueiredo, promulgou a Lei n. 6.802, de 30 de junho de 1980, “declarando feriado 
federal o dia 12 de outubro para o culto público e oficial a Nossa Senhora Aparecida”, conforme 
consta no Diário Oficial da União de 1º de julho de 1980.

A Festa de Nossa Senhora Aparecida tem o objetivo de reviver o início dessa devoção em ou-
tubro de 1717, com o aparecimento da Imagem no rio Paraíba do Sul.

Fonte: a12.com

Celebrantes
Novena da tarde
Dia 03, quinta-feira	
Pe. Fábio Bento da Costa, cssr            
Goiânia - GO	                                                            
Dia 04, sexta-feira	
Pe. Antonio Ranis Rosendo dos Santos, cssr                                              
Recife - pe	
Dia 05, sábado	
Pe. Vicente de Paula Ferreira, cssr                                                                
 Juiz de Fora - mg	
Dia 06, domingo                            
Pe. Rosivaldo Motta, cssr                                                                               
Porto Seguro - ba	
Dia 07, segunda-feira	
Pe. Antonio Radamés Centenaro, cssr                                                                                                                                          
Belém - pa	
Dia 08, terça-feira	
Pe. Carlos Alberto Holanda Martins, cssr                                              
Teresina - PI	
Dia 09, quarta-feira	
Pe. José Amarildo Luciano, cssr                                                                     
Manaus - am
Dia 10, quinta-feira
Pe. Ferdinando Mancílio, cssr                                                               
Aparecida - sp
Dia 11, sexta-feira	
Pe. Lourenço Kearns, cssr                                                                           
Curitiba - pr		

Novena da noite		
Dia 03, quinta-feira	
Dom Sérgio de Deus Borges                                                                                                                                           
Bispo - Auxiliar da Arquidiocese 
de São Paulo – sp 
Dia 04, sexta-feira	
Dom Severino Clasen, ofm                                                                                                                                              
Bispo Diocesano de Caçador - sc	
Dia 05, sábado	
Dom Vilsom Basso                                                                                                                                            
Bispo Diocesano de Caxias do Maranhão - ma	
Dia 06, domingo	
Dom Francisco Biasin                                                                                                                                           
Bispo Diocesano de Volta Redonda - rj	
Dia 07, segunda-feira	
Dom José Antonio Peruzzo                                                                                                                                          
Bispo Diocesano de Palmas - Francisco 
Beltrão - pr
Dia 08, terça-feira	
Dom Sérgio Castriani                                                                                                                                        
Arcebispo Metropolitano da Arquidiocese de 
Manaus - am	
Dia 09, quarta-feira	
Dom Emanuel Messias de Oliveira                                                                                                                                         
Bispo Diocesano de Caratinga - mg	
Dia 10, quinta-feira
Dom Geraldo Lyrio Rocha                                                                                                                                            
Arcebispo Metropolitano da Arquidiocese de 
Mariana - mg	
Dia 11, sexta-feira	
Dom Leonardo Steiner, ofm                                                                                                                                              
Secretário Geral da cnbb
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Santuário realiza festa 
do 1º Santo Brasileiro – Frei Galvão

Programação religiosa completa:

Notícia

1º DIA - 16 DE OUTUBRO (QUARTA-FEIRA)
TEMA: “Deus, aquele que é verdade e amor”
15h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Antônio Leonel de Oliveira
19h30min – missa
Celebrante: Dom José Carlos de Oliveira – Bispo Emérito
 da Diocese de Rubiataba (GO)
Paraninfos: Paróquias Santo Afonso Maria de Ligório  
e Nossa Senhora do Rosário, Pastorais do Batismo e Dízimo, 
Sociedade São Vicente de Paula.
Gesto Concreto: Macarrão

 2º DIA - 17 DE OUTUBRO (QUINTA-FEIRA)
TEMA: “A revelação de Deus como Trindade”
15h –Missa
Celebrante: Pe. Antônio Galvão dos Santos
19h30 –Missa 
Celebrante: Dom Pedro Carlos Cipolini  
Bispo da Diocese de Amparo (SP)
Paraninfos: Paróquias Santo Antônio, São Dimas e São Miguel Arcanjo, 

Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão e Pastoral da Liturgia.
Gesto Concreto: Arroz

3 º DIA - 18 DE OUTUBRO (SEXTA-FEIRA)
TEMA: “A Criação: Obra da Santíssima Trindade”
15h –Missa
Celebrante: Pe. Luiz Antônio Carvalho da Silva
19h30 – Missa
Celebrante: Dom Edney Gouvêa Mattoso– Bispo da Diocese de Nova 

Friburgo (RJ)
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora da Conceição (Lagoinha) 
e Nossa Senhora das Graças, Pastoral da Crisma e Apostolado da Oração.
Gesto Concreto: Açúcar

4 º DIA - 19 DE OUTUBRO (SÁBADO)
TEMA: “O Filho de Deus fez-se homem”
15h –Missa
Celebrante: Frei João Francisco da Silva – Seminário Frei Galvão
19h30 –Missa 
Celebrante:  Pe. Domingos Sávio da Silva – Reitor do Santuário 

Nacional de Nossa Senhora da Conceição Aparecida.
Paraninfos: Paróquias Sant’Ana, São Francisco de Assis e Capelania 

Militar Nossa Senhora do Loreto, Pastorais da Catequese e Vocacional, 
Seminário Missionário Bom Jesus e Movimento Serra.

Gesto Concreto: Pó de Café.
5 º DIA - 20 DE OUTUBRO (DOMINGO)

TEMA: “Os mistérios da Vida de Cristo”
15h –Missa
Celebrante: Pe. Luiz Fernando de França Lopes
19h30 – Missa
Celebrante: Dom Gorgônio A. da Encarnação Neto – Bispo 
da Diocese de Itapetininga (SP)
Paraninfos: Pastorais da Juventude, Familiar, Saúde e Pessoa Idosa.
Gesto Concreto: Feijão

De 16 a 25 de outubro, o Santuário Arquidiocesano de Frei Galvão, no Jardim do Vale em Guaratinguetá, celebra a novena e festa de seu padroeiro: Santo 
Antônio de Sant’Anna Galvão. O tema deste ano será: “Santo Antônio de Sant’Anna Galvão e a Profissão da Fé Cristã”. A novena perpétua será celebrada 
em dois horários 14h30 e 19h e, logo após, a Santa Missa na 1ª igreja no Brasil dedicada a São Frei Galvão. 

No dia da festa, 25 de outubro, haverá missa às 6h, presidida pelo Reitor do Santuário, Pe. Roberto Lourenço da Silva; às 10h, Missa Solene da Festa 
presidida pelo Cardeal Arcebispo de Aparecida, Dom Raymundo Damasceno Assis; às 15h a Santa Missa será celebrada pelo Pe. Carlos Roberto de Carvalho; 
às 17h terá início a procissão solene pelas ruas da comunidade e, em seguida, a Santa Missa presidida por Dom Darci José Nicioli – bispo auxiliar da 
Arquidiocese de Aparecida.

6 º DIA - 21 DE OUTUBRO (SEGUNDA-FEIRA)
TEMA: “Jesus e a Fé de Israel em Deus único e salvador”
15h –Missa
Celebrante: Pe. Marcelo Motta da Silva
19h30 – Missa
Celebrante: Dom José Carlos Chacorowski – Bispo 
da Diocese de Caraguatatuba (SP)
Paraninfos: Paróquias Puríssimo Coração de Maria e São Pedro 

Apóstolo, Pastoral da Criança, Focolares e Comunidade Shalom.
Gesto Concreto: Material de Limpeza

7 º DIA - 22 DE OUTUBRO (TERÇA-FEIRA)
TEMA: “O Mistério da Igreja”
15h – Missa
Celebrante: Pe. Carlos Afonso Cavalcanti Rodrigues
19h30 – Missa
Celebrante: Dom Milton Kenan Junior - Bispo Auxiliar da Arquidiocese 

de São Paulo 
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora da Glória e Nossa Senhora de 

Fátima, Oficinas de Oração e Encontro de Casais com Cristo.
Gesto Concreto: Fralda Geriátrica

8 º DIA - 23 DE OUTUBRO (QUARTA-FEIRA)
TEMA: “A comunhão da Igreja do Céu e da Terra”
15h – Missa
Celebrante: Pe. Matusalém Gonçalves dos Santos
19h30 – Missa 
Celebrante: Dom Luciano Bergamin – Bispo da Diocese 
de Nova Iguaçu (RJ)
Paraninfos: Paróquias Nossa Senhora Aparecida, Santo Expedito 

e Nossa Senhora de Lourdes, Renovação Carismática Católica, 
Comunidades Anuncia-me e Toca de Assis.

Gesto Concreto: Pó de Café
9 º DIA - 24 DE OUTUBRO (QUINTA-FEIRA)

TEMA: “A maternidade de Maria em relação à Igreja”
15h – Santa Missa
Celebrante: Frei Clemente Schafaschek – Seminário Frei Galvão
19h3 – Missa
Celebrante: Dom Joércio Gonçalves Pereira CSsR - Bispo Prelado 

Emérito de Coari - AM
Paraninfos: Paróquias São Roque e Senhor Bom Jesus, Cursilho de 

Cristandade e Equipes de Nossa Senhora.
Gesto Concreto: Artigos para Higiene Pessoal.

25 DE OUTUBRO (SEXTA-FEIRA)
Dia da festa em louvor a santo Antônio de Sant’anna Galvão

TEMA: “Santo Antônio de Sant’Anna Galvão e a Profissão da Fé 
Cristã”

6h – Santa Missa
Celebrante: Pe. Roberto Lourenço da Silva – Reitor do Santuário
10h – Missa Solene
Celebrante: Dom Raymundo Damasceno Assis – Arcebispo 

Metropolitano de Aparecida
15h – Missa
Celebrante: Pe. Carlos Roberto de Carvalho
17h – Procissão Solene e, em seguida, Missa
Celebrante: Dom Darci José Nicioli – Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese de Aparecida
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Imagem Santo Antônio 
de Sant’Anna Galvão

Nota de Esclarecimento

Em 1999, a Paróquia Santo Antônio, de Guaratinguetá, fez a 
encomenda de uma grande imagem de Frei Galvão: uma iniciativa que 
foi custeada pela Paróquia com recursos dos fiéis e da Irmandade de 
Frei Galvão. A grande estátua já passou por três locais da cidade de 
Guaratinguetá, mas nenhum deles ofereceu condições seguras de acesso 
para os devotos. Ultimamente, no trevo da Rodovia Presidente Dutra, 
as dificuldades se agravaram, por conta do trânsito intenso, a falta de 
espaço para a parada dos veículos e o grande risco para os pedestres.

Com a visita do Papa Francisco ao Santuário Nacional, pedi a ele que 
abençoasse esta imagem. Como não seria possível levar o Papa ao trevo, 
resolvemos levar a estátua para o Seminário Bom Jesus. A transferência 
foi autorizada pela Prefeitura, por meio de um decreto que concedeu 
também a permissão para que a imagem permanecesse no Seminário 
até a sua transferência definitiva para o Santuário Arquidiocesano de 
Frei Galvão, em Guaratinguetá, no Jardim do Vale.

O transporte da imagem foi pago pela Arquidiocese de Aparecida. 
No dia 24 de julho, o Papa Francisco abençoou a imagem. Agora, 
aguardamos a construção do espaço provisório onde a imagem 
será colocada, até a construção de um horto, onde será instalada 
definitivamente. Temos a convicção de que o Santuário Arquidiocesano 
é o local ideal, pois oferece as condições seguras de acesso a todos os 
romeiros que desejam venerar a imagem. 

Todos os fiéis compreenderão a importância desta iniciativa, que tem 
como objetivo homenagear o filho mais ilustre de nossa Arquidiocese 
e o primeiro santo brasileiro, e acolher bem àqueles que veem em Frei 
Galvão um modelo de fidelidade no seguimento de Jesus. 

Deus abençoe a todos, por intercessão de Santo Antônio de Sant’Anna 
Galvão, apóstolo da caridade e da paz. 

Aparecida (SP),  20 de setembro de 2013.

Cardeal Raymundo Damasceno Assis
Arcebispo de Aparecida 

Dom Darci José Nicioli, CSsR
Bispo-Auxiliar de Aparecida
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Artigo Seminário

O Amor de Deus chega 
até nós como brisa suave...

Queridos leitores da revista da Arquidiocese de 
Aparecida, venho partilhar com vocês um pou-
co das minhas férias aqui em Madrid, como vivi 
cada momento e quais as atividades realizei nesse 
período. Confesso que, uma coisa aparentemente 
simples, me deixou um pouco preocupado, por-
que pensava comigo mesmo: “como expressar 
em poucas linhas tantas coisas vividas? Como 
transmitir às pessoas o quanto fui amado por 
Deus nesse período de férias e o quanto apren-
di?” Sem dúvidas, não foi uma missão fácil! 
Porém, de “coração aberto” e deixando-me levar 
pelo Espírito de Deus quero aqui, em poucas li-
nhas, partilhar com vocês as minhas primeiras 
férias aqui em Madrid.

Em outubro de 2012, iniciei a minha caminha-
da de preparação para o sacerdócio aqui no Se-
minário Conciliar de Madrid. Uma mudança que 
exige muita confiança e entrega a Deus. Mudança 
que também acrescenta muitas coisas novas em 
nossa caminhada, como amigos, estudos, expe-
riências pastorais e a certeza do infinito Amor 
de Deus por nós. Em todos os momentos, desde 
que aqui cheguei, tenho experimentado o amor 
de Deus por mim, e o período de férias, que não 
é pouco, a saber, dois meses, se tornou um tempo 
oportuno para confirmar o quanto sou amado por 
Deus.

Para alguns, as férias são um tempo para não 
fazer “nada”, para ficar tranquilo em casa, apro-

veitar o sofá e a televisão, o que não é mal. Po-
rém, esquecemos de que é, também, tempo pro-
pício para aprender coisas novas e fazer novas 
experiências, como aconteceu comigo. Minhas 
férias se resumem em um tempo de graça e dom 
de Deus. Tudo o que eu vivi foi puro amor de 
Deus. No dia 22 de junho, iniciei minhas tão 
sonhadas férias, já organizadas. Aqui, cada se-
minarista tem suas férias planejadas juntamente 
com os formadores, para que esse tempo seja 
mais bem vivido e aproveitado. Nas primeiras 
semanas de férias nada sentimos, porque ainda 
estamos no ritmo do ano letivo, mas, logo com 
o passar do tempo percebemos as diferenças. 
Entre tantas coisas vividas nesse tempo, gostaria 
de partilhar com mais profundidade dois gran-
des momentos: primeiro, a visita a Roma para 
uma conferência vocacional e missa com o Papa 
Francisco; segundo, a “Escola de Verão” em 
Faro, Portugal. Duas atividades distintas, mas 
que marcaram minhas férias e minha vocação.

Em Roma, vivi grandes momentos. O mais 
importante foi estar na celebração Eucarística 
com o Papa Francisco na Basílica de São Pedro, 
momento que levarei para sempre comigo. Ali, 
junto à tumba de São Pedro, rezei pela minha 
vocação e por toda a Igreja. Além da Basílica de 
São Pedro conheci outros lugares importantes 
para a história do cristianismo e para a edifica-
ção da nossa fé, lugares onde muitos mártires e 

santos entregaram suas vidas para a edificação 
do Reino de Deus. Roma é uma cidade encanta-
dora e sua beleza se vê através da mescla entre 
as grandes basílicas cristãs, como: São Pedro, 
São Paulo Extra Murus, Santa Maria Maior e 
São João de Latrão e os grandes monumentos 
históricos, como: o “Foro” Romano, o Coliseu 
e a Termas de Caracalla. Em Roma, “a Cidade 
Eterna” como assim é chamada, vivi grandes 
emoções entre encontros e visitas. Um tempo 
curto, quatro dias, mas que ficarão marcados em 
minha caminhada vocacional.

Na “Escola de Verão” em Faro, Portugal, vivi 
grandes experiências junto às crianças e aos mo-
nitores que ali estavam. A escola é administrada 
pelas irmãs missionárias de Madre Teresa de 
Calcutá. O trabalho é muito bonito e visa cate-
quizar e evangelizar as crianças que vivem perto 
da paróquia ou da comunidade. Os monitores 
que ali estão são jovens portugueses e espanhóis 
que doam seu tempo para estar com as crianças. 
Fora o trabalho com as crianças nós, monitores, 
ajudávamos na casa das irmãs missionárias que 
acolhem pessoas idosas. Ajudávamos no que era 
necessário e preciso desde o dar banho em um 
idoso até a limpeza da casa. Não é muito fácil, é 
um trabalho que exige amor, paciência e muita 
atenção, entretanto, é uma prova de amor ao pró-
ximo. Em Faro, cada momento era marcante: as 
partilhas, as brincadeiras, as catequeses e as ora-
ções. Ao final de cada dia, quando já terminada a 
escola de verão, nos reuníamos na capela da co-
munidade para dar graças a Deus por tudo o que 
vivemos. Era um momento de forte encontro 
com Jesus Eucarístico, momento de deixar ser 
amado e amar; momento de falar e escutar o que 
o Senhor quer nos dizer e momento de partilhar 
as maravilhas que Deus estava realizando em 
nós. Sem dúvidas, não somos mais os mesmos 
depois dessa experiência de amor com o Senhor.

Por fim, o tempo que parecia ser longo passou 
como num “piscar de olhos” e o que resta é a 
gratidão a Deus por tudo o que vivi e a sauda-
de de cada momento, mas já dizia a canção: “só 
se tem saudade do que é bom”, e com certeza, 
essas minhas férias foram espetaculares. Não es-
perava viver nada assim, e confesso que, muitas 
vezes, tive medo, anseios e inseguranças. Hoje, 
me preparo para retornar às atividades do semi-
nário e da faculdade, grato a Deus por esse tem-
po de descanso e de novas experiências. Estou 
motivado para iniciar mais um ano letivo, quero 
aproveitar cada momento, aprender e crescer. O 
que tornou minhas férias especiais não foram so-
mente o longo período ou os lugares por onde 
passei, mas sim o fato de deixar-me ser guiado 
por Deus, amado e, em cada momento, surpre-
endido por Ele, porque o Amor de Deus chega 
até nós como brisa suave. Rezem por mim e es-
tarei rezando por cada um de vocês. Que nossa 
Senhora, a Virgem de Aparecida, nos acompa-
nhe e nos proteja nessa caminhada.

Sidnei Lino da Cruz é seminarista da Arquidiocese de Aparecida. Atualmente está cursando o 
2º ano de Teologia na Universidade Conciliar de Madrid/Espanha.
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E spiritualidade

Espiritualidade do Coração

06/10 – Lc  17, 5-10 – 27º Domingo do Tempo Comum
12/10 – Jo 2, 1-11 – Solenidade de Nossa Senhora Aparecida
13/10 – Lc 17, 11-19 – 28º Domingo do Tempo Comum
20/10 – Lc 18, 1-8 – 29º Domingo do Tempo Comum
27/10 – Lc 18, 9-14 – 30º Domingo do Tempo Comum
02/11 – Jo 11, 17-27 – Finados
03/11 – Mt 5, 1-12a – Solenidade de Todos os Santos

Como você sente seu coração? Consegue 
escutá-lo? Faça a experiência: tranquilize-se 
por uns instantes, silencie o interior, feche 
os olhos e faça o exercício de ouvir o próprio 
coração. Ele trabalha discretamente levando 
vida a todo o organismo, procure ouvir o ritmo 
com que ele mantém viva a nossa vida. Ouça a 
música do coração...

Já diz a famosa canção: “Um coração para 
amar, pra perdoar e sentir, para chorar e sor-
rir ao me criar tu me deste...” Quando falamos 
do coração, automaticamente o associamos ao 
amor, ao amor de Deus, ao amor conjugal, ao 
amor dos amigos, ao amor para com todos. Na 
mentalidade bíblica, falar de coração é também 
falar de personalidade, de aspirações, de deci-
sões, de tal modo que o coração simboliza todo 
nosso ser.

Disse Jesus: Onde está o teu coração aí está 
o teu tesouro (Lc 12,34). Afinal, onde está real-
mente o nosso coração? E o “quanto” de coração 
estamos colocando nas coisas que vivemos, que 
fazemos, nas nossas responsabilidades, na fa-
mília, no trabalho, na comunidade?  Se faltar o 

coração, falta a vida, falta o amor, falta o sentido. 
Se está faltando amor no mundo, é porque está 
faltando coração nas coisas que fazemos.

Jesus nos deu seu coração, para que nos 
conformemos a Ele, que é manso e humilde, e 
trazendo dentro de nós o seu Coração, seremos 
instrumentos de vida, de transformação, promo-
tores do reino de Deus. Como o coração trabalha 
discretamente levando vida, assim nós também, 
na Igreja e na sociedade, sejamos instrumentos 
do amor de Deus: “onde houver ódio, que eu leve 
o amor (...) Ó Mestre fazei que eu procure mais 
amar que ser amado...” (S. Francisco de Assis).

No Coração de Jesus, sejamos uma Igreja 
comprometida na dilatação do Reino de Deus, na 
propagação do amor, na promoção da vida. Uma 
Igreja fechada, com membros descomprometi-
dos, acomodados ou movidos por um ativismo 
vazio, desligado de Deus, corre o risco de infar-
tar.  Cuidemos bem do nosso coração e sejamos 
a Igreja do Coração de Jesus para o mundo. Eis 
a nossa missão!

(Inspiração: Movidos pelo Espírito,
Giovanni Marques Santos, Paulus, SP)

Abaixo, caro leitor (a), você encontra a citação do Evangelho de cada domingo do mês para sua 
leitura, meditação, oração e contemplação da Palavra de Deus.

Pe. André Gustavo de Sousa
Formador do Seminário Missionário Bom Jesus
Assessor da Comissão Bíblico-Catequética da Arquidiocese de Aparecida

Para a Leitura Orante 
no Mês de Outubro:
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E scola da Fé

acaciovcarvalho@yahoo.com.br
Escola Bíblica “Beato João Paulo II”

O calendário litúrgico da nossa Igreja, dentro da sua sequência de leitu-
ras dominicais está enfocando este ano o Evangelho segundo São Lucas. O 
próximo ano será o Evangelho de São Mateus, em 2015 será São Marcos, 
e assim por diante. A festa litúrgica de São Lucas é celebrada no dia 18 de 
outubro e ele é tido como padroeiro dos médicos.

Desde o século II existe unanimidade na Igreja de que Lucas é o autor 
do  terceiro  Evangelho, bem como do livro dos Atos dos Apóstolos. Ele 
não era judeu, mas sim gentio (pagão) da Antioquia  (Síria). Conheceu a 
religião judaica, estudou as Escrituras, gostou e tornou-se um prosélito, 
que quer dizer, adorador de Javé, mas sem ser judeu. De prosélito, conver-
teu-se, para valer, ao Evangelho de Jesus Cristo, por volta do ano 40. Sua 
conversão à pessoa de Jesus significou também uma radical conversão ao 
mundo dos pobres e excluídos. 

Não foi um dos apóstolos e era um homem culto, pessoa de certa posição, 
que conhecia muito bem o grego e escrevia principalmente para o povo de 
língua grega. O texto de sua obra revela que Lucas era uma pessoa muito sen-
sível e esclarecida, possuía um vocabulário variado, conhecia bem as Escritu-
ras e era bom escritor. Devia ser de família bastante rica, para poder ter acesso 
a tantos estudos. De acordo com as mais antigas tradições Lucas era médico.

Lucas é representado pelo touro, porque começa e encerra o Evangelho 

falando do Templo, local dos sacrifícios.  O objetivo de seus escritos é o for-
talecimento na fé.  Dá destaque especial a misericórdia de Deus. Seu projeto 
literário contém a proposta evangelizadora de que Deus realizou a salvação 
no seio da humanidade por seu Filho Jesus em Jerusalém (Evangelho), e que, 
a partir de Jerusalém (Atos), oferece-a pela força do Espírito a todos os ho-
mens e mulheres de todos os tempos e lugares. Lucas escreveu o Evangelho 
como historiador e nos oferece a narrativa mais completa que possuímos da 
vida de Jesus.

Foi companheiro de Paulo na segunda e terceira viagens e, juntos, fun-
daram comunidades no mundo grego. Nos anos 60 foi com o apóstolo para 
Roma e teria acompanhado Paulo durante o cativeiro até o martírio. 

A partir do século III apareceram alguns dados lendários segundo os quais 
Lucas teria sido um dos setenta e dois discípulos de Jesus, ou ainda, o desco-
nhecido discípulo de Emaús, companheiro de Cléofas (Lc 24,13ss). Após a 
morte de Paulo, teria trabalhado na Acáia (Grécia) e ali teria escrito seu Evan-
gelho e os Atos dos Apóstolos. Teria morrido de morte natural aos 84 anos, na 
Beócia (conforme o Martiriológico Romano, publicado em 1584, por ordem 
do Papa Gregório XIII). Segundo outras tradições, teria sido martirizado no 
Egito ou na  Bitínia.

São Lucas, rogai por nós!

A Eucaristia como fonte de missão 

O Evangelho 
segundo São Lucas
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A Eucaristia como fonte de missão 

Ministério Extraordinário da Sagrada Comunhão

Pe. Jalmir Carlos Herédia
Diretor Espiritual do MESC

O anúncio missionário de Jesus não se faz 
somente com a palavra e a pregação, mas 
também com o engajamento do testemunho 
concreto dos cristãos nos grandes desafios 
e problemas do mundo atual. Muitos são os 
problemas que obscurecem o horizonte do 
nosso tempo. Basta pensar o quanto é urgente 
trabalhar pela paz, colocar sólidas premissas 
de justiça e solidariedade nas relações entre os 
povos, defender a vida humana desde a con-
cepção até ao seu fim natural. É neste mundo 
que tem de brilhar a esperança cristã! Foi tam-
bém para isto que o Senhor quis ficar conosco 
na Eucaristia, inserindo nesta sua presença 
sacrificial a promessa duma humanidade re-
novada pelo seu amor. 

O apóstolo Paulo classifica como indigna 
de uma comunidade cristã a participação na 
Ceia do Senhor quando se está num clima de 
discórdia e de indiferença pelos pobres. Anun-
ciar a morte do Senhor ‘até que Ele venha’ 
(1Cor 11,26) inclui, para os que participam na 
Eucaristia, o compromisso de transformarem 
a vida, de tal forma que esta se torne toda eu-
carística. Uma comunidade que celebrasse a 
Eucaristia fechada em si mesma, sem se preo-
cupar com o anúncio e testemunho de Jesus ao 
mundo, sobretudo no serviço aos mais pobres, 
na defesa da justiça e da paz, na proclamação 
do Evangelho da vida e na denúncia de tudo 
quanto fira e contrarie o plano de Deus para 
a humanidade, seria uma comunidade infiel à 
Eucaristia e indigna de participar dela. O Sa-
cramento eucarístico compromete profunda-
mente com a missão, abrindo a comunidade 
para o mundo, que espera o nosso testemunho 
e ao qual nós somos enviados. 

Alimentando-se da Eucaristia, os cristãos 

nutrem a sua vida e tornam-se vida que sus-
tenta o mundo, dando assim sentido cristão à 
vida, que é sentido sacramental. É deste sa-
cramento que provém, para o cristão a experi-
ência mais forte de um sentido da vida como 
dom de Deus e parceria com o Senhor. Tam-
bém da Eucaristia brota o dom da caridade e 
da solidariedade em relação ao mundo. Esse 
Sacramento bendito nos impele para o mundo, 
“para as águas mais profundas”, no testemu-
nho daquele Senhor a quem vimos e ouvimos. 
Eis por que a Eucaristia é a força que nos 
transforma, enche de certeza e entusiasmo, e 
fortalece as nossas virtudes; estimula a nossa 
caminhada na história, lançando uma semente 
de esperança na dedicação diária de cada um 
aos seus próprios deveres, na família, no tra-
balho, no empenho político. 

A Eucaristia fundamenta e aperfeiçoa a 
missão entre aqueles que não creem em Cris-
to, seja nos países de missão, seja nas nossas 
cidades, nas nossas famílias e nos ambien-
tes onde Cristo já não é conhecido, vivido e 
nem amado. O sentido da missão é urgente; o 
anúncio de Jesus é um imperativo para todo e 
cada cristão. 

A atividade missionária, cujo centro é a Sa-
grada Eucaristia, torna presente Jesus Cristo, 
autor da salvação no coração do mundo. O 
mandamento missionário tende a levar à mul-
tidão dos homens a salvação dada no sacra-
mento do pão e do vinho. Consequentemente, 
a Sagrada Comunhão produz todos os seus 
frutos: aumenta a nossa união com Cristo, 
separa-nos do pecado, consolida a comunhão 
eclesial, empenha-nos em favor dos pobres, 
dá-nos ânimo e vigor missionário, aumenta a 
graça e dá o penhor da vida eterna.
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Aniversariantes de outubro
Dia 01/10 – Padre Renan Rangel Pereira – aniversário de ordenação
Dia 23/10 – Padre André Gustavo de Souza – Seminário Missionário Bom Jesus – aniversário natalício
Dia 28/10 – Padre Vinícius da Silva – Paróquia Nossa Senhora de Lourdes  – aniversário natalício

* Dia 30/09 – Padre Ismael Barbosa Ribeiro – Paróquia Nossa  Senhora das Graças 
aniversário de ordenação (por um erro não foi publicado na agenda do mês passado)

Fonte de Pesquisa: Vamos participar da Missa?
Frei Luiz Turra

N

F

Pe. Narci Jacinto Braga
Assessor de Liturgia

ormação Litúrgica

ORIENTAÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO 
NA MISSA - Parte II

SÍMBOLOS QUE 
COMUNICAM NA MISSA

Ambão = “Mesa da Palavra”
A própria palavra ambão significa “lugar 

de destaque”. Antes de a comunidade 
encaminhar-se para a mesa eucarística, 
sente-se reunida em torno da mesa da 
Palavra. Como a mesa do altar é sagrada, a 
mesa da Palavra também o é, como símbolo 
referencial da Casa da Palavra, que é a 
Igreja.

Igreja, símbolo da Igreja
Como a própria casa é o lugar sagrado 

da vida familiar, assim a Igreja-templo é o 
lugar sagrado da comunidade que se reúne. 
“Deus não habita em templos feitos por 
mãos humanas” (At 17,24). O Templo novo 
é o corpo de Cristo ressuscitado. Ele está 
presente “onde dois ou mais se reunirem 
em seu nome” (Mt 18,20). Se dissermos 
que o templo é um lugar sagrado, é em 
referência à assembleia que se reúne no 
amor de Cristo. A casa do povo de Deus é 
casa de Deus. Todo o espaço do templo, em 
seu conjunto, deve favorecer o encontro e a 
comunicação global. 

Cruz processional
Em todas as procissões, a Cruz é levada 

à frente. É Cristo, cabeça do seu corpo, que 
comanda o seu povo no caminho rumo ao 
Pai, em seu e em nosso êxodo pascal. A 
Cruz, colocada ao lado do altar, lembra que 
a ação ali realizada é memorial da morte de 

Jesus na cruz e de sua ressurreição. Essa Cruz 
ilumina toda a nossa vida. Nessa Cruz está 
centrada a compreensão de Cristo e do seu 
Mistério Pascal. Ali está concentrada a Boa-
Nova do Evangelho.

A sede
A celebração eucarística de uma 

comunidade necessita de uma presidência, 
que faz a vez de Cristo para a comunidade 
e da comunidade para o Cristo. Para esta 
missão, faz-se necessária a sede a ser 
colocada em lugar de destaque. Não como 
lugar de honra, mas para o serviço sagrado a 
Cristo e à comunidade.

Velas
O simbolismo da luz não precisa de muita 

explicação. As velas acesas na celebração 
eucarística, além de ser um símbolo da beleza 
e estética, são uma lembrança do mistério 
profundo que está se realizando, entre o Cristo 
presente e uma comunidade que crê nele e o 
acolhe com atenção e amor. É aconselhável 
que, ao acender as velas, se consiga ritualizar 
com um refrão meditativo para criar sintonia 
e a comunicação simbólica.
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Agenda: Paróquias, Pastorais e Movimentos  

Paróquia  São Francisco de 
Assis celebra padroeiro

Festa em louvor 
a Santa Edwiges

Pastoral Vocacional promove
 2º Acampamento para JovensArquidiocese realiza novena missionária

Comunidade de 
São Geraldo em 

Aparecida celebra 
seu padroeiro 

Semana Nacional da Vida e Dia do Nascituro

Festas de São Benedito e de Nossa Senhora 
Aparecida em Lagoinha

Paróquia Nossa 
Senhora de 

Lourdes celebra 
São FranciscoA Paróquia São Francisco de Assis em Guaratinguetá celebra, até o dia 06 

de outubro, seu padroeiro. O tema deste ano é: “Pela fé São Francisco nos 
ensina a vivermos em comunidade”. Durante a semana, a novena é celebra-
da às 19h30 e no final de semana às 19h.

No dia 04, às 15h, será dada a bênção aos animais. No dia 06 de outubro, 
dia da festa, às 10h, Pedala Chiquinho; às 12h benção dos animais; às 19h 
missa solene da festa e, em seguida, procissão pelas ruas do bairro.

De 14 a 20 de outubro será celebrada a 
festa em louvor a Santa Edwiges, na Paró-
quia São Roque, em Aparecida. A novena 
será às 19h30.

No dia 20, dia da festa, haverá procissão 
às 9h, saindo da igreja de Santo Antônio e, 
logo após, missa solene às 10h30. Todos os 
dias haverá quermesse.

Crisma – No dia 13 de outubro, os jovens 
da Paróquia São Roque receberão o sacra-
mento do Crisma, às 19h30, na matriz. 

A Pastoral Vocacional da Arquidiocese de Aparecida promove, nos dias 
9 e 10 de outubro, o 2º Acampamento de Jovens, que terá o tema: “ Jovem, 
tenha coragem de ir contra a corrente e ser feliz!”

O acampamento será na Comunidade das Irmãs da Santa Cruz, no Par-
que Santa Clara,  em Guaratinguetá. Os interessados devem procurar a 
secretaria da paróquia a qual pertencem, para inscrição (valor R$ 15,00). 
As vagas são limitadas. Mais informações: https://www.facebook.com/
seminariobomjesus

O Conselho Missionário Arquidiocesano (Comidi) promove, de 20 a 
28 de outubro, a novena missionária arquidiocesana. O subsídio foi pre-
parado pelas Pontifícias Obras Missionárias e tem como tema; “Juven-
tude e Missão” e lema: “A quem eu te enviar irás”.(Jr 1,76).  

A novena será realizada nas paróquias da arquidiocese sob a orien-
tação do Comidi. O objetivo deste trabalho missionário é fortalecer a 
unidade e a comunhão com os diversos aspectos das atividades pasto-
rais, levando-as a um novo despertar missionário a partir da Conferên-
cia de Aparecida. 

A comunidade do  bairro São Geraldo, pertencente a Paróquia 
Santo Afonso em Aparecida, se prepara para a festa de seu padro-
eiro de 18 a 27 de outubro. A novena será às 19h30. 

A Comunidade São Geraldo está localizada na avenida Itagua-
çu, mais precisamente na entrada do Porto Itaguaçu e guarda gran-
des lembranças para todos que lá visitam. A Igreja é um grande 
ponto de visitação dos romeiros que buscam conhecer melhor a 
história do encontro da imagem de Nossa Senhora Aparecida no 
rio Paraíba. 

No dia 16 de outubro, dia litúrgico de São Geraldo, haverá car-
reata pelas ruas da cidade e, logo após, missa às 19h30. No dia 27, 
encerrando as festividades de São Geraldo, a missa solene será às 
18h30 e logo após, procissão percorrendo as ruas da comunidade. 

Todos os dias haverá quermesse, com tendas montadas ao lado 
da igreja para a realização de bingo, shows e barracas de comes e 
bebes, onde as pessoas poderão se confraternizar e passar momen-
tos agradáveis.

A Igreja no Brasil celebra de 01 a 07 de outubro a Semana Na-
cional da Vida e, no dia 08, o Dia do Nascituro. Na arquidiocese 
de Aparecida, as paróquias foram incentivadas a realizar atividades 
para lembrar a data. O tema central deste ano é: “Cuidar da Vida 
e Transmitir a Fé”.

A paróquia de Nossa Senhora da Conceição de Lagoinha preparou para a 
primeira semana de outubro, de 03 a 06, o tríduo e a festa de São Benedito. A 
novena será celebrada às 19h e, no dia da festa, haverá missa às 07h e às 13h, 
brincadeira com as crianças e distribuição de doces  na praça Galdino Claro. 
A missa solene será às 18h, na Igreja de São Benedito, seguida de procissão.

Festa de Nossa Senhora Aparecida - Tríduo entre os dias 10 e 13 de 
outubro, às 19h, na comunidade do bairro do Ribeirão. No dia da festa ha-
verá procissão às 10h e, em seguida, missa solene. Logo após, será servido o 
almoço comunitário e feita a distribuição de doces para as crianças.  

A Comunidade São Francisco da Paróquia Nossa Senhora de Lourdes, em 
Guaratinguetá, celebra seu padroeiro de 07 a 13 de outubro. A novena será 
celebrada às 19h e todos os dias haverá quermesse.

O tema desse ano será: “Jovem fala junto com São Francisco – Senhor, 
que queres que eu faça”. 

No dia 12, às 9h, será dada a bênção aos animais. No dia 13, dia da festa, 
haverá apresentação de Congadas às 14h, procissão às 18h e, em seguida, a 
missa solene da festa.  
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Aconteceu

Pastoral Familiar participa de formação 
para gestantes em Aparecida

Dom Damasceno participa 
do aniversário da Rede Aparecida

Dom Damasceno celebra missa da Romaria 
dos Trabalhadores no Santuário

Foto: Thiago Leon

No  dia 11 de setembro, a coordenação 
arquidiocesana da Pastoral Familiar esteve 
presente em uma formação do Rotary de 
Aparecida, na Casa da Amizade. Participaram 
várias gestantes que tiveram formação sobre 
saúde e cuidados durante o pré-natal.  

O Santuário Nacional recebeu, no 
dia 07 de setembro, a 26ª Romaria dos 
Trabalhadores,  que neste ano refletiu o 
tema: “Mãe Aparecida, ajude a libertar
a juventude esquecida!”.  A Celebração 
Eucarística foi presidida pelo Cardeal 
Arcebispo Dom Damasceno.
Também aconteceu a 19ª edição do ‘Grito 
do Excluídos’.

A manifestação começou com uma 
caminhada, do Porto de Itaguaçu até a 
Tribuna Papa Bento XVI no Santuário, 
onde aconteceu o ‘grito’ por uma 
sociedade mais justa e igualitária.

O Cardeal Arcebispo de Aparecida, 
Dom Raymundo Damasceno Assis, 
celebrou, no dia 10 de setembro, a 
missa de aniversário da Rede Aparecida 
de Comunicação ( 62 anos da Rádio 
Aparecida e 08 da TV Aparecida). A 
Celebração Eucarística aconteceu no 
Santuário Nacional.

Dentro da programação do 
aniversário, Dom Damasceno abençoou 
o carro link e o máster digital da TV 
Aparecida. Ele também inaugurou os 
novos transmissores de Ondas Curtas da 
Rádio Aparecida, localizados no morro 
do Cruzeiro.

fabrica de
cobertores
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catedral viagens

Israel e Roma: nos 
passos de Jesus e da 

Igreja (com Pe. Alcides) 
De 13 a 26 de novembro de 2013

 4.695*US$

Itália  
(com Pe. Fernando)

De 6 a 17 de março de 2014

4.179*US$

Grande Peregrinação à 
Portugal (com Pe. Carlos)

De 9 à 18 de maio de 2014

3.156*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 80 /Seguro US$ 86  
Para apto. single o custo suplementar é de US$ 450

Ou Entrada de US$ 780 +  
6 parcelas de US$ 396

Terra Santa
 (com Pe. Eugênio)

 15 a 28 de Maio de 2014

4.074*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 170 Seguro US$ 84  
Para apto. single o custo suplementar é de US$ 758
Seguro acima de 70 anos, acrescentar 50% do valor.

Ou Entrada de US$ 1014+  
9 parcelas de US$ 362

Portugal e Roma com  
pe. douglas e Pe. cássio

 03 a 15 de Maio 2014

3.635*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 169/ Seguro US$ 76  
Para apto. single o custo suplementar é de US$ 741
Seguro acima de 70 anos, acrescentar 50% do valor.

Terra santa e Jordânia 
com Pe. Carrilho

De 15 a 28 de maio de 2014

4.886*US$

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 160/ Seguro US$ 86
Para apto. single o custo suplementar é de US$ 758
Seguro acima de 70 anos, acrescentar 50% do valor.

Ou Entrada de US$ 1172 +  
9 parcelas de US$ 440

www. c a t ed ra l v i agen s . c om . b r

CaMpinaS, Sp: Tel.: (19) 3294 0077 •  E-mail: atendimento@catedralviagens.com.br
aparECiDa, Sp: Tel.: (12) 3105 0877 • E-mail: atendimento.apa@catedralviagens.com.br
TaTUÍ, Sp: Tel.: (15) 3205 7777 • E-mail: atendimento.tti@catedralviagens.com.br
araraqUara, Sp: Tel.: (16) 3461 6007 • E-mail: atendimento.aqa@catedralviagens.com.br
SãO CarlOS, Sp: Tel.: (16) 3362 9150 • E-mail: valneiheld@heldtur.com

Ou Entrada de US$ 690 +  
9 parcelas de US$ 445

Os Melhores Roteiros 
Católicos esperam  

por você!

Apoio

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 169/ Seguro US$ 76  
Seguro acima de 70 anos, acrescentar 50% do valor.

Ou Entrada de US$ 881+  
9 parcelas de US$ 326

* Base duplo / Taxa de Embarque US$ 90 Seguro US$ 105 
Para apto. single o custo suplementar é de US$ 598
Seguro acima de 70 anos, acrescentar 50% do valor.


